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A oliveira (Olea europaea L.) é uma espécie bem adaptada às condições da região 
Mediterrânica. Contudo, longos períodos de seca e elevadas temperaturas estivais 
prejudicam a fisiologia e a produtividade dos olivais de sequeiro. Uma das soluções 
para minorar este problema passa pela otimização do uso da água através da gestão 
cuidadosa da superfície do solo. Nesse sentido desenvolveram-se duas experiências 
em olivais de sequeiro na região de Trás-os-Montes. No primeiro ensaio as 
modalidades em estudo foram: mobilização tradicional; herbicida pós-emergência 
(glifosato); e herbicida com componentes de ação residual e pós-emergência (diurão + 
glifosato + terbutilazina). No segundo ensaio avaliaram-se os efeitos da mobilização 
tradicional e diferentes coberturas vegetais (trevo, tremoceiro e vegetação natural). Em 
ambas as experiências realizaram-se estudos das relações hídricas, trocas gasosas, 
fluorescência da clorofila a, anatomia foliar, metabolitos e indicadores de stresse 
oxidativo. No primeiro ensaio o tratamento que se destacou foi a aplicação de 
glifosato, em que as oliveiras apresentaram melhor estado hídrico e taxas 
fotossintéticas mais elevadas que se traduziram em maior expansão vegetativa e 
capacidade produtiva. No segundo ensaio o uso de leguminosas foi claramente 
vantajoso para o desempenho fotossintético e expansão vegetativa das oliveiras, 
destacando-se a mistura de leguminosas de ressementeira natural.  
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